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27 DE OUTUBRO 
r 

Vai fazer cinco anos, em 6 dor mês 
que vem, que tomou Salazar a seu car-
go a direcção do Ministério dos Negó-
cios. Estrangeiros. Desde então a po-
litica,,.exterior de Portugal tem seguido 
o caminho dos nossos interêsses e da 
nossa independência, pondo-nos muito 
acima dos' acontecimentos internacio 
nais, como de antes não - estivamos, 
visto que a êles nos acorrentavam a 
nossa fraqueza i;iterior, e as subserviên-
cias dos políticos aventureiros, ao ser-
viço da - seita maçónica, uma seita in-
ternacional, como sabemos. Hoje, tão 
livres somos na ordem interna, e for-
tes, como livres; e respeitados, na or-
dem exteinã—r­nefcê 'da pólitica de Sa• 
lazar, nas relações-.com os povos civi-
lizados.- Recordemos os seus Iineamen-
tos, por isso que não é justo que se 
passe° em claro' aquela data, bem me-
morável ' 

Na península, política de amigã so-
lidariedade com a-mossa vizinha Espa-
nha, no plano da defesa de' éomum ci-
vilização e da defesa 'de mútua inde-
pendência. Formamos' um bloco espi 
rituàl, por isso de maiorirttimidade en-
tre os dois povos, que professam a 
mesma fé cristã, as mesmas verdades 
que se não discutem, como) diria Sala-
zar, e têm n mesmo funda de cultora e 
civilização —além de haverem sido no 
passado, mensageiros dà paz de Cristo 
em mundos que descobriram, como ir-
mãos de ar;nas contra õ• Mouro neste 
canto ocidental da Europa, e, há poli-
cos anos, contra o hediondo inimigo 
das pátrias, o ' Coniunisrno. 

Com' o Brasil, as"mesmas relações, 
embora haja nelas a párticuliridade de 
língua comum, e de comum história 
era passados temos, — ou de haver 
sido o Brasil criação do nosso génio 
colonizador. 

Fráterriidade atlântica, assim se ca-
racter`izátr: ' as relações de portugueses 
e brisileíros, corro-' descendentes' do 

Com o resto da Europa, e—do Mui)`-
do, apenas as relações cordiais que nos 
exige o direito internacional, em cola-
boraçáo sincera, e tão respeitadora dos 
direitos . de todos, corno queremos 'que 
nos respeitem os nossos, e`que só des-
tarte é esteio sólido do equilíbrio dos 
povos uns com os outros. 

Quanto à guerra, que não é con-
nosco, e que não causámos, neutralida-
de, observada com escrupuloso rigor, 
e sem nenhum prejuízo da nossa hon. 
rã e dignidade nacional,'porque somos 
livres, sabemos o que queremos, sabe-
mo-nos governar, e temos amor à nos 
sa independência, como temos história 
e beco característica missão no Mundo. 

'Em poucas palavras, é isto a poli-
tica, exterior ele Salazar—política que 
tem valido a Portugal o prestígio de 
que goza, e o viver em paz; `precisa-
mente quando a guerra devera a Eu-
ropa e abala o Mundo. Nem uma coi-
sa nem outra devemos senão á verda-
de da nossa política externa, à visão 
de quem a ideou e'a governa, e à ré 
ctidão -do nosso procedimento cora os 
demais povos. Lembramos ainda que, 
sendo a política de Salazar, política de' 
pai, e de paz construtiva, cabe nesta 
resenha o citar a Cóncordata, •que é a 
paz do Estado com ã' Igreja, e com o 
Chefe da Cristandade. 

t9. da F. 

a • 

I•siste•cia •cccssarÍ 
,.r 

E' indispensável mostrar ao Pais a need'sidáde de se inténsificar á 

produção nacional, principalmente a da terra? ' 

A rá•­Ro disto é simples. 0 próprio sr: Ministro dá Eenorma;"já a• iri-
dicou, há dias, no discurso que proferiu fie inaugúraçâo das HJorÀadas`Agro-

nómicasb, com' estas balavras:—A •guerra'vai àlasfrando e'améaçcc`avassa 

lar o Mundo. A' medida que o tempo passa sente-se grce vàmor+ cirminhando 

para o' isolamento =causa ' de verdadeira' asfixia económica. Fécham se mer-
cados, perdem-se meios de transporte, secam fonteé'de reabastecimen'to•de ma-

térias primas e de substancias alimentares com que ainda hã pouco se conta-

va, a pesar-de todos os impedimentos e restrições. E. no entanto, a vida tem 

as suas exigências—minímas que sejani—que é preciso satisfnzèr►. r  

Tudo isto sito duras consequências da guerra, que nem por serem du-

ra" (•a guerra; é"êsse monstro quõ tudo devora» df,vemos deixar de.êncarar 
corajosamente. - i i . •,; Y* , f 

A verdado é que por `toda a ,pa.rte'as dificuldades •conómieaa sé fazem 

sentir cada vez mais intensamente com o"és(-.rotanrent ,,.da.s reservas P á iro= 
possibilidade, na maioria dós casos;°dt3 Yeconstítui lis" devidd ao âtrouxa-

mento ou quási inéxistênéia"de ,tt'á-fego internacional' para fins cie Pa—Z-43 
Povos são, assim;' obrip ados a valêrem-se ao máxinio` dos séus própriõs re-

cursos, naturais' e industriais, por meio de explora'çõe's ii}tensivaà, nem scm.• 

pre economicamënto recomendáveis, más que''se fazem, porque acirra de 
tudo é preciso viver... ' 1 ' r' 4,;. 1. 

Em Portugal') â-pesar-da: relativa abastança disUiitada rité aqui, as 
coisas não se passamo de macieira diferente,' eé-a guerra durar e ala.straK 
o nosso reabristecimento de matérias primas e produtos âIImentares há-de 
ressentir-se, por um lado, da carência, que é quá.si absolotá. de nnvegaçáo 

estrangeira .e da, insnficiênciºL da,'frotá de comércio nacional, e, por outro. 
da continua 'alta dos preços, dos fretes'é dos prémios de seguro. 

E' perante estas perspectivas sombrias que o sr. Ministro da Ecóno` 
mia nos pregunta se já «temos reflectido suficíen temente nas'eontinyéncias 
da hora presente; e se temos, temperada 'a vontade e fortalecido -o sentimento 

—um por todos e todos por um—para criar a,s condições de rw da necessárias 
lc vida da população». à 

F', evidente.que todos temos consciência das difículdadès económicas, 
que ameaçam o nosso bem-est, r colectivo, e sabemos que só háum meio 

prático, eficaz, de atenuar-lhes o mais'possivel os efeitos: é produzir e pòu-' 

par. Por isso se recomenda á melhor• utilização de, todos os factores de va= 
lorizaçRo do trabalho, técnicos .e 'financeiros; de mineira'a, conseguir-se o 

maior rendimento da mobilizaçlto dos recursos naturais, agrícolas ,e indus-

triais, da Nação. E porque verdadeiramente se trata dum caso de salvação 
publica, ter-se-á na devida conta a hierarquia das necessidades e dos deve-
res rre solidariedade nacional: deverei-produzir-se não o que mais dê lucro, 

mas o que fôr mais util ou indispensável á sustentação da vida humana. 

0 trigo estarei, ffite modo, antes da aveia. 
Eatamos convencidos que ninguem se exiinirá, nesta hora., ao traba-

lho e aos sacrificfos que forem necessários para, garantir o pão e a. inde-

pendencia da populnçito portuguesa. Todos nos sentimos solidários na àb`ri. 

gaçã,o individual o colectiva, de trabalhar pelo bem comum, t 

F 1 N A D 0 S 

A comemoração que i Igreja de-
termina fazer-se aos Mortos, nordia 3 
ele Novembro realisou-se este ano com 
urna concorrencia notavel. 

0 Cemitério alindou-se com a pro 

fasão de flores que, á porfia, todos le-
vavam aos seus mortos queridos. 

Desde i Capela de marnrore ou 

l;ran!.,a á campa abaulada de terra; as 

flores e os lumes davam-lhe a soleni-

á. r EXAME 
. t 

Na passada segunda-feira, na Fa-

Culdade de Ciencias, da Universidade 

do Porto,,fez exame de Fisica Geral, 
ficando aprova .cio, o nosso amigo Sr. 

Jorge Barreto Machado Maciel Alves 

'de Faria.„. ` 

Parabens. 

iam - todas'ãs 
dade da comemoração. 

,lá no sábacío apareceram floridas 
do -a grande n,ultidáo de 

confrarias, a•cBmpa ilha n-

fieis. 

muitas sepultaras e assira, continuou a No final foi celebrada missa 
devoção até segunda, ,á hora a que iras cerimonias funebres na capela 
saiu 1 procissão, na dual se. incorpora- Cemitério. 

e ou-

do 

Meio',, a serio. 

A'simpática-classe 

caixeiral cá da zôrºa 
i! r, 

Aí: por 1912 deambur.ava pelo Esta-
do de Minas Gerais e, na vila de Sil= 
vestre .Ferraz cujo casario e•todo topo-
Qráfico me fazia lembrar o logar daç 
Necessidades, de -Barqueiros, numa das 
arteriasktleparou.se=me`a nomenclatura: 

,r IZUÀ -RANQUEIRA .., 

Aguçou-ine a curiosidade e inter-
roguei um transeunte, que me -disse: 

«Franqueira' é o sobrenome de 
uiti bom 'parfu;uês que ali na esquina 
(e apontou) tem um estabelecimento''de° 
fazendas». 

Dentro de segundos estava dihdte 
de um velhote de barbicha branca e 
rala; ôlhos cie uin`azul claro, tendo na 
cabeça um barrete com ornamentações 
bizarras; tipo atraente, que ;respirava 
bondade. 

informou-me que era de S. Paio do 
Carvalllal e eu declinei a minha natu-
ralidade. 

Estava com pressa, retirei- me, pro-
metendo voltar. 

Quan,do, ,porém, cheguei ao botei, 
à hora de jantar, soube que a minha 
conta estava paga e que à minha ma-
la e petrechos fotográficos se-encon-
travpm na posse de Domingos Tran-
queira, nome cio nosso conterraneo. 

Era um cidadão modesto, que, co-
mo presidente da Camara, se tornou 
utilissimo á terra adotiva em que cons-
tituiu família honrada è respeitada. E 
foi confio cidadão prestante, figura de 
relêvo, que mereceu que fôsse home-
nageado fazendo-o entrar no topono-
mia da terra em que prosperou. 
A casa do nosso compatriota, de 

boa construção, era linda e, nas tra. 
zeiras havia fronde pitoresca em que 
se ouvia cantar agua limpida e, pura 
de uma abundante ' nascente. , 

Passei com Franqueir.a um mês de 
amêna convivência e de tal maneira 
nos afeiçoamos, pois curtimos nostal-
gias e recordações ( para o pobre ve-
lho nem sempre agradaveis) que foi 
com os olhos humedecidos que me 
despedi para sempre do, nobilissimo 
conterraneo 

,r 

0 Franqueira - tinha sido marçano, 
numa mercearia do celebre Nariz de 
Chumbo, que ainda conheci, e tinha a 
loja onde presentemente o Mateds pos-
sue o seu estabelecimento,nó Largo dá 
Bom Jeaus. 

Numa noite, com calma e corri se-
renidade invulgares, sem aquele ran-
cor que promana contra os que prati-
cam actos indignos, (que a mocidade 
fixa), contou- fine o que sofreu, em maus 
tratos, quando serviu tal patrão. 

Dormia nas aguas furtadas, em má 
cama, com pouco agasalho e na qual 
não se usavam lençois. 
0 passadio era pessimo na 'quali-

dade 'e na quantidade. 
Corno naquele tempo não havia 

horário e nem dias de descanso,•só 
uma vez nó ano, pela Consoada, ia, á 
noitinha, á aldeia, mas já de manhã, 
dia de Natal, tinha de estar ao serviço. 

Havia dias de trabalho extraordiná-
rio, como sucedia nas Quintas; ainda 
o sol vinha por detraz do Monte de 
Airó, e já a pobre criança fazia reluzir 

mesmo tronco' lusíada.'' 
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A Câmara Corporativa 

JuntoJda. Assemblea Nacional fun-
ciona a Câmára Corporativa. 
É në'stê óigâo^•s`rápéfint`giié ìêrn a 

sua mais ,alta representação- as activí 
dades nacionais e por isso „bem se po-
é d dizer gïié èI cõnstitui a r-úpüla do 

edifício. 

administrativa. a 
São , prpcirradores à CCtnzara_ Cor-

porativa os pres/dene es. , das várias 
Corporações ,•  e niembr os dos respecti-
vos conselhos erìi numero suficiente 
para a representarão dos 
seus üàcr,̂  ses.. . i. 
A vida locai é representada por pro-

curadores doti Municípios. r, 
Os interésses administrativos têtra 

por rearesentarites pessoas especial-
mente competentes, . designadas, pelo 
-Conselho Corporativo, , ; 

Até à instituïção das diferentes Cor-
porações serão ..os.,.procuradores da:- 
actividades económicas, culturais e mo. 
_rais desígnados pela fo rua que o réfe-
rido Conselho indicar, r 

.rj Câmara. divicle• ë ena secções es, 
pecialiiadas — 25 ao todo. Destas, há 
;8 que correspon,de.m aos: intèrê•.ses 
económicos, culturais e morais. 

Pert2nee -à K,_C-âmara Corporafív" a. 
-dar parecer acerca de tôdas as propos-
tas ou projéitos: de -lei qué-f orem "apreN 
sentados à Assemblea Nacional. 

Sendo formada,,por, representantes 
dos diferentes sectores da vida sacio 
-ti a1 ,a- Camara • dà,;,ri elaboração das 
leis, a garantia (Ia colaboração dos in-
divíduos- especialmer)te ( habilitados a 
pronunciarem-se àcerca) dos assúntos 
em debate, preparando-to ,- trabalho da 
Assemblea que deve apreciar as q.ues.• 
tões sob o aspecto do iglerêsse geral. 
A Cântara i Corporativa - abrange a 

representaçào.- das, Corporarges econô-
micas, culturais e morais, das arrtar-
mnias locais e rios interêsses de ordem 

s 

as balanças; brunia ,o balcão e lávava 
os enlices da ( Íbifa 

•A-pèsar cia estafa !e , trabalho, nw-' 
di:a5 de mercado semanal, nã'o lhe es; 
tava reservado o repouso mais; -cedo do 
que nas noites dos outros dias de me, 
nos labuuu . E' que o Nsariz (lá Cheirar-
bo .( ião dispellsav,a o grupo d(í• jòga. 
dores da bisca; que se entretinham 
quasi sempre até à meia noite. 

Mas havia ou noas finais tenebroso... 
Na sexta-feira, matinalmente, rezava-se 
a Missa do Senhor e era preciso estar 
alerta porque , havia a fregüencia dos 
que `gostavam - do paleio entremciado 
com goles de baguaceira. 

Muitas noites, afirmou-me,'de Quin 
tas para Sextas, chegava a dormir`só-' 
mente quatro horas 1 

Numa madrugada o Pafrão trouxe•ó 
lá do alto, até á loja, pelas orelhas por 
.ter sido preciso acordá-lo. 1 

Não- o deixava encostar no balcão; 
se tal  ̂sucedia.e sonolento, cabeceava 
ou fazia., taxas, como então se diüa, 
nas noites,de verão,oNarizd Chumbo 
enxotava-lhe as moscascorn uma lôslra. 

Uma dessas famigeradas noites em 
que o apetite o apertava, comeu uns 
figos de ceira. Sabem corno o patrão 
lhe - provocou a digestão? Dando-lhe 
um °suadouro .com umas córdas no' 
lombo. ; , 

1. 
empregados do comércio, actual, a vida 
.dos marçanos ha pouco reais de cin-
coenta anos, e pouco mais ou menos a 
dos caixeiros, como mais simplesmente 
se denominavam. 

Para os marçanos e para os caixei. 
ros, eram, então, em Barcelos, oitq too 
ras para isto, oito pata aquilo e oito 
-para ..aqueloutro... conforme as cenas 
,que me„descreveu no Brasil, por volta 
de_ 1912, Domingos Frangíieira. ;, 

Aqui tem , a simpatica i classe dos 

A. Soucasaux , 

C •(l•ll cr ter'. .' tit/`F.,• tr••!••v•t. _1 •rg•≥' i. xltIlir. 

Sol de outono friorento, luzir tdo , por entre nuvens esfk.urapad ,as de 

negrume, a desfazerem-se em gota9 leves de agua corpo que a chorar tris-
'tesas, foi assira a tAtãe' do"•dia lémlqué ó̀s'vivos'florirr i de ssnuc]ade os seus 

itiMortos.' 
A' porta do,Cemitério, gradão alto a elarer,r o muro caiado de' 

branco, como que-a dizer a-quem^p•s7.a que lá dçntro.é o•silencio perpct,uoi 
amontoara-se, ás golfadas, oai'regaa•os ãfógados em' flôres,,indo de'poí-ás nas 

s 1C 6 7 -? . c x S e ci , . e, 
cantinhos onde dormem o sono-da Morte aqueles que na Bossa - vida foram 
amparo, carinho` amor. •:' ... ` ° ' •t• •,. !?.s • •b.9.. ;d ,• .:.•.. +• 

E por entre»as ruasinh," èetr fita minaz. 

a Dôr, a desfazer se em lágrimas, a desfc?rir ns mais sentidas preces, a pe-
dir o eterno deseanço_ na Paz do Senhor. 

Não ha um palmo de terra, que •não tenha, o, perfume doo rosas desfo-

Ihadas, que,,,nrio -sinta, o calor da-clui,ma, - que a Fé acendeu;, os o•.hos abran-

gem Daquele • colorido, q~i, todo branco;; entristecido um pouco pelo nubla-
do . dão tarde, enregeladas Itté as flores peEo a.r-coado de néve, 

.,.,.:,Eli tambem, lá . fui. a,;.z s t• Y.'•t , s•: ° L 
As , minhas rnfi.os,de, llul,her, que tem no eor:aç<aq,um .s;ixeofago de, re- 

cordaçóes, dpeiolla,ara r flôres e afindür,,,trn.epit:,fios que sã.o traços a marcar 
dias dolorosos ,d<z.minha, vid<•. ., rs •. tr,+, S 

Os olhos çerraran ep, os, labigs,tremutaram e. dentro de mim senti,o 

dobrar pla.nbented,j saudade: ,.;, n.,,;  

Despedi-me. ±7 , b :>a :. 1 r _ ;;, s r i.1 
E roa 4ertinem.de vglocidade, cnrrenrlo por uma estrada, hirga,.aqui 

e ali marginada. do cemiterios floridos, cheguei aonde a milha setasibilida-
de , file• Mulher me levava; ,pa ancia. de prestar;hoinenagenl a um; ser que 

foi na ,minha vida muito de carinho. 
velha creada,• que durante quarenta anos vivera, a, vida d,x mi-

nha. vida,;,que, sentiu egmigo e, com os - meus todas,as alegrias e todas Ias 

tristeaa.s ,,das horas que pendula,ram em ritmo certo, jaz em cemiterio de 

aldeia, pequenino mas muito branco, muros,,luarentos, entr.pae cobertas de 
flores ene desenhos copa arabescos ; , larnpadas suspensas a alumiarem a escu-

ridão do tumulo.° 
E ali, minha, imaginação abriu o; album da. vida, •desrolhando pagi-

nzs• çe p,-•gina,s, a rc,corrar noites febris, vendo a luair os.-olhos da, dedicaçro, 

extrema, err. noites sem deseanço, vigiando a menina que era perra a serva, 

a menina dos seus olhos, 

,+ Dias aIpg, ",. aleluias das horas em que a vidq.ni-ao tem a ilumial-a o 

Sol da desventura, encheram ide suavidade- os instantes que ela me faz re•, 

cortar, 

r ,. :; ,.,, Beiarnpigue r,ra,m e faiscaram {no $meu intimo,; enchendo de, negrume, 

as recor3a.çóes • a,ma,rgas,, pinceladas de, triste", e que fora,rn ,muitas na -mi- 

nha vida,de,.N•ulh?r chei:a,,de, cora;ç.ào.,,•. - %, ° , . . 1 t-- - 
E a írna gera da. velhinha creada, que me trquxe rios braços o me 

aeotnp<t,nliou $muitos anos na vida e de que me despedi, á, hora d:15, morte, 

coro saudade prorunda. viveu,nítida, de contornos .precisos, ,naqueles ins-

tantes em aue a fui visitar neste , dia;, nesta hora, a dizer-lhe que cumpri o 

seu desr jo, fazendo-a desc;ança.r para sempre onde os seus, lá .dormem., . ; . 

a 

ti. Sabe tão bem o consolo da gratidão! $ 

Dia definadosi 
Maria 

Parr,ácias de serviço 

, No proximo doiningo estão de .ser-

vi ço permanente, a, Farmácias Antero 
de Faria, ao Largo Dr. Martins Lima e 

J.- Alves de Faria, em-Barcelinlaos. 

Farmocio J. Alus b Fona 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos químicos, artigos de bor• 

racha e Perfumarias 
Aviamento escrupuloso de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
Ti•LItiP'()1V1•, 45 

Tem gosto no seu áutornovel? 

Não se quer àborrecer dele? 

--Faça imediatamente na COMÉR-

CIO E INDUSTRIA o seguro contra 
todos os riscos, podendo-o fazer mesmo 
pelo telefone 138. 

Novo regularnento do servi-

ço noturna elas Farmácias 

Entrou em vigor, segunda-feira ul-
tima, o novo regulamento do serviço 
noturno das Farmácias desta cidade, 
ficando assiro orr;anisado : 

2.a-feira—Farmacia de Joãô Pache-
co Leite, Largo da Calçada. 
3.a -feira ' de Antero de 

Faria, Largo Dr. Martins Lima. 
4.a-feira—Farmacia cie Carlos Ma-

ria Vieira Ramos, Rua Barjona de 
Freitas. 

5.a feira — Farmacia de Fernando 
Lamela, Rua do. Bom Jesus da Cruz. 

6.a-feira—Farmacia de Placido Elias 
Barbosa Lamela, Rua D. Antonio Bar-
roso. 

Sabado — Farmacia de Fernando 
Oliveira, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

Este número foi visado pela 

.Comissão de Censura 

FALECIMENTO 

Nay Freguesia de Castelões faleceu 
a Sr.a D. Angelina Correia Machado, 
extrenaosa_M•e_do $ao,sso_2migQ_Sr„ 
Francisco José Monteiro Torres, Vice-
Presidente = da ` Caniara - Municipal de 
Barcelos ê De'legado:do,:Governo: 

Tinha 30 a ws ., de , idade a Santa 
Velhinha, Esposa dedicada e Mãe ex-
tremosa. 
O seu funeral$ foi de gGandiosidade, 

extraordinário, incorpdrando-se; ir divf 
du:ilidades destacatates;`de-Famalicão e 
Barcelos. r; 

Ao nosso ariu!xo, desolado Filho, 
Sr. Monteiro Torres e a toda a Fatnilia 
cria Iuto'apreserilinios os nossos mui -
to sentidos pesàniel: 

1" dºaÌ c 1 

LOTARIA DA,zCASÀ 
  DA SORTE   

Pôrto — Lisbôa -1- Braga 

Vende e revende aos preços. dê Lís-
bôa e Mrto, a 

angência ,ern,,«BARCELOS t 

RUA: D. A?tiT©N10 BARROSO,122-124. 9 
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CINENIA GIL VICENTE 

iA,1 rn1 vez a Sociedade Cirièr`raa 
togr•tfica apresenta um programa duplo 
e, agora da Paramouni, 

PROFESSOR, TENHA CAUTELA 1 
e 

A TORTURA+ DA CARNÉ` 

Duas sessões ás„15 e ás 20,30 cer-
tas. 

Professor, tenha wutelai dá.nos o 
prazer de ver, de novo, grande cómi-
co que é'•1arold,Lloyd` é que:foi, em 
todos os tempos, una elos .jnell ores 
actores cómicos, o simpático rapaz de 
óculos e chapeu de palha. 

Trata-se duma comédia a cuja gra-
ça esfuziante ninguém resistirá. IHarold 
interpreta a personagem dum arqueólo-
go sem dinheiro. O filme é entrecorta-
do por cênas .hilariantes, a que não,fal; 
taari os « gags> mais desconcerta ntes. 
A Tortura da Carne é o mais'amàr-

go drama que o cinema tem apresen-
tado. Akim Tainiroff, o mais humano 
actnr da actualidade é unia gloria do 
Teatro de Arte de Moscovo. 

Uma história trágica de um respei-
tavei ërnpregado bancário que seduzido 
pela beleza de uma mulher de poucos 
escrúpulos, se desvia do bom caminho 
para a senda da desgraça e da deshonra. 
A Tortura da Carne foi uma das 

ultimas das produções silenciosas e que 
vimos neste cineina interpretada pelo 
famoso actor Emil Jannings, 

Comparando-a, agora, com a nova 
versão, pode observar-se o enorme pro-
gresso que o cinema sofreu nos ultimos 
anos. 

0u11HUPIR e Bolo! 08m•.Silra r 
Se desejais comprar objectos de Ouïo, 

pratas ou relógios de marcas garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio Barroso porque te-
mos a certeza de que serve bem os, 
seus clientes, é sem pre,mais barato nes-
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes e faz as suas véndá$ 
com um lucro mínimo. 

Não comprem relógios seln confron-
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas para ' consertos em 
objectos d'O'uro,prata e relogios'sendo 
os serviços feitos nesta casa com ga. 
rantia. 

J 



Noticía•'>' de - Bárcelos 

A' oa. lPaz,.._ .. 

Sábiôs3g,nórantes 

X I 

Eis-me chegado;"meu caro dr.`X..., 
disse-lhe. eu, a-fim-dé' ligar o-fio..da 
nossa pàlestrá, in_ terrompida no'inter 
valo da noite.,, I r'.á 

r. — Seja benvindo, mel respondeu 

com acentuada solicitude. 

—Podemos então, filosofar sobre o 

nosso'debátido tênia? 

--Antes prefiro falar-lhe a sério da 
minha conversão. Tomei n seu con-
sélho. Passéi à 1 noite em'claro a're-
solver "o problema morál'`'e religioso' 
que' aBândonei'após a minha infancia. 
Depois duma' luta -de espirito entre a 
minha Consciência e' a razão, cheguei 
a esta conclusão definitiva:=Só Deus 
é o principio'e firri de todas as'coisas 
divinas e humanas, '"Note V. que não 
quero nèni preterido" passar a séús 
olhos por um iluminado; quero, tão so 
mente, dizer-lhe ' que, só ' agora úejô 
bem ' a ` falsa ciência` com que as gera-, 
ções de liá 30' anos -,para cá fruam lu 
dibriadás. E' porque nãQ' dwia'sé 
assim, se Deús fui banido, expulso dos 
templos e moradas onde pontificava á 
vérdadeira Ciência?! ' 1 " 

Do alto das suas catedral, os mesa, 
tres`at istas, wberbos e olimpicos, ne-
gavam solénemente todos os,atributos 
da Omnisciência ' e Omnipotência' de 
Deus. E eu, discipulo'ingÚuo, vitirrl.a 
de tais mistificadores, acreditei que ;não ; I 
havia Deus, nem alma, nem Céu, nerri 
Inferno!. 

Nas escolas superiores torsos os ra-
mos de ciência, todos os sistemas filo-
sóficos, todos os sófisnras `e'subtilèzas 
eram permitidos como tése e argumen 
tação; sóri,ente a teologia e a,filosofia 
cristã nos estavam ' interditas nos pro-
gramas escolares, pelos govêrnos ma-
çónicos, apostados em acabar com a 
religião em duas gerações, ser;undo o 
plano ,, aquiavélico do _.-mi .ior corifeu 
dá mvelha e defunta Repu,ïlica demagGra. 

`• " Foi •áSsïriï qúé eu''nal áncia febril e 
natural desejo de tini dia vir a ser uni 
ciêntista, um intelectual, assimilei  as 
lições destes mestres ateistas ainda as 
mais abstratas e transcendentes; li to-
dos os livros, todos os tratados e com-
pendi os- rnaterialistas,.que a.inteligen-
cia humana pode abarcar. Todos me-
nos ' dois '••=-`'ci 'Gïr ê§s e- b' Evangelho, 
duas fontes de origem criadora, de on-
cte irradia a verdadeira ciência divina 
e humana. , E 

Sou, pois,,em Ma lógica,. um,jalso 
sábio, um sábio•i ;norante, como Mili-
to bem-dizem os meus'emiiientes cole-
gas e mestres, Drs. Alvaro Mendonça e 
Jaime de Magalhães, e tantos outros, 
que admitem como bôa terapeutica, 
posto que os não saibam explicar, to-
dos os fçnó•iienos psiquicos, que actuani 
nos doentes prodigiosas curas sobre., 
naturais!,. •-7 1+ '- r .1, 

—Bravo, meu caro dr. X... Já• 
mais esperei ouvir 'da' b6ca cie V. Ex.a 
tantas verdades e tantos e tão judicio: 
sos raciocínios. 1lrlfelizmente, a sua 
história.é á históiia•'de tantos do's`seus 
colegas. Neles o niaterialisnio levou 
de vencida a fé, ó espiritualismo. A 
psiquiatrápia nino é"o remédio usado 
por, esses sábios, aias sempre indispen= 
savel nas grandes crises para,levantar 
as forças fisicas . e a moral dos s̀eus 
doentes. Felicito, pois, V. Ex.a pela 
éorajosa atitude • tornada, e peço-lhe 
que consinta' em expôr o seu retrato 
moral na ' minha galeria' dos Converti-

-Deferido, r 
I 

—Obrigado, senhor doutor. 

Jt, 

Ignotus 

Alguns á'spéetós do ,problema 

Demográfico 1 [•oj•iugUes 

(Continuação do numero passado) 

A causa segunda—de ordem moral 
—é a meu ver .a mais melindrosa e de 
difícil solução; e afinal o problema re-
duz-se ,fundamentalmente a êste prin- 
cfpio bera simples: a re' ntegrar a mu-
lher no lar. 

Nada - mais precioso para a organi-
sação vigorosa duma nação do que. a 
família; e, no caso português, a família 
constitui a essência- orgânica, a célula 
'social...sobre, que assenta toda a orga-
nisação corporativa. 

Ora, nós vemos a cada passo como 
a mulher portuguesa vai perdendo po.u•. 
CO a pouco o ;sentido das suas respon-
sabilidades, e ainda mais, a. noção da 
súa função social, pela inconsciência 
com que absorve ilusórias teorias liber- 
tárias importadas de panes, raças e 
mentalidades tão diferente,5.e tão im-
possíveis fie'cciiip'reeeiide integra ^rien 
te por-. aio povo latino, sentimentalista 
e cristão. 

li A,.rnulher':pórtuguesa possui toda a 
gana de virtudes que auxiliam a con=! 
solidação e, fi afirmação duma socieda 

;iãü;ì ? x 

sua missão,' não só dentro dó conché-' 
go calmo é socegado do lar como afi-` 
nal dentro desta grande família que é 
Nação 'Portuguesa, para que não ;a're 
negue e pelo : contrário a ` cultive com 
amor e espírito de sacrifício. 

Eis -- pois todo' oiti' mundo de, pro-
blemas-''a résolver;'e'!a"quem compete 
a sua solução? - Aò' Estadi51 fòirienta'n- 
do a criação `de infitituìções de educa-
ção, v̀igilância, refugio ë rehabilitaçãó 

da mulher;' aos pais, preparandó a.4.>súás ìilhas' para a esbiiilibsâ missão- de 
mãe e 'de - mulher, insuflando lhes' na 
alma os sãos prìricipios morais que as' 
hão-dé' couraçar contra a maldade, a' 
vileza e as torpes ambições dó hoíalem. 

Protegi 'e defendida;rliorat é má 
{érialmente a mulher,'deininuìrá a prose 
tituì`ão.— carlé•ó social q•re é preciso 
combates enèr•ic•►ncntb•`—' e ardi;,solu'• 
cão social que a!neaça a9,ístrar peio 
decrescimento do número de casnnien-
tos; f,icilitadas as condições de vida do 
povo português consolidar-se-á a fanií• 
lia e combater-se á, naturalmente, as 

de , civilizada; mas é preciso defendê-la, perniciosas doutrinas neo-,malthusianis 
do vicio e corrupção de, costurnes que tas que ameaçam vulgarizar-se demà:. 

sladannente, com grave perigo da nos-
sa taxa cte natalidáde'e do bom desem-
penho da nossa inissão universal.-

Portugal que _« deu novos infindos 
ao marido»,~precisa 'o•;ora, ri -a do chie 
1 unéa, dos seus filhos liara cor?tinu,tr, 
firme e decidido coimo então, r., obra i 
de colunização e cristianisação;*los,sa,-1 
grados territórios que rsetis,int passa- 
cios lhe legaram:, e que estará disposto 
a defender até çà morto; da, cubiça e. 
ambição de 'estranhos ! 

vai alastrando .sobre o mundo, é pre-
cisó educá-la no sentido cie preparar a 
mãe de • fimilia carinhosa I,e atenta, 
consciente dos seus deveres e doi seus 
direitos; é preciso vi;iá Ia cuidadosa-
mente desde os primeiros passas (111, 
sua ,adolescência para que a lama d:r: 
perdição, da vergonha e do prostíbulo 
não a salpique mais tarde e a obrigue 
a cair, para não mais se levantar, na 
degradação moral e social que a es}irei-
ta qual abutre em torno de presa san' 
guínea e palpitante; é preciso fazer-lhe 
couipreender.quão elevada e nobre é a 

Presidente;da Câmara 

A tratar de assuntos de interesse 
para a nossa terra, encontra-se em Lis-
boa o nosso amigo Sr. Dr. Alexandre 
de Sá Carneiro, ilustre Presidente da 
Câmara. +, 

;r DOE-NTES 

' Têm melhórado'do seus'padecimen-' 
tos a sr.a D. Ema Lopes Cardoso, con= 
siderada professora. oficial aposentada e 
o nosso aiiligo Sr.' Manuel Lopes de' 
Carvalho. 

Encontra-se doente a sr.a D.'Lau-' 
cinda Cândida Lebréifo; esposa do nos-
so amigo Sr. Manuel dos Anjos Le-
breiro. 

—A1 todos os'doentes desejamos rá-
pidas  melhoras. r'.s 

, 

Veodás,_a prç; ,tações 

Sobretudos, gabaçdinés, fatos, ves' 
lidos è' casacos para senhora. Não 
'conipreni sern'vê'r os nossas preços ` 

e q{taI{dade. i 

ÀténderÍios tainbem no dórt icilio; 
Peçam amostras sem compromisso 
para o nossó'éscritorio,'e será ime-

diafame,}te, at idido-i r 

t M. CORDEIRO 
.:1 (. 

RUA D.,, 'NTONIO E'ARROSO N.O 43 A 45 

BARCELOS 

r•t,r•ri r►m •.. 
,rPir•r1ENáTA ®,O VALE & C.A 1_.DA;, 

3t, R,. INFANTE P. HENRIQUE;-36-BARCELOS 

.li (Taboletwa;rnarrelr) 9 

Tintas; Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Cerase todos os artigos de pintura ç 
AOS MEL~?ES PRçÇOS 

TELEFONE - 100. 

GetneàS 

A esposa do nosso amigo s1 . Do. 
mingos Alves de Carvalho, empregado 

superior dos Armazens de S. Tiago, 
Ld.a deu â luz duas crianças do sexo 
ferniniirc. Tanto a finai corno as re.- _ I 
ceni-nu;cicl;is, encontram se bem.' 

SEJA  PREVIDENTE 

Atualise o seu seguro na poderosa 
COÍ PANHIA DE SEGUROS COMER 
CIO F; INDUSTRIA, que no exercicio 
de ` 1940 pagou de juro aos aciooi.,tas 
niai s W11,,, tendo ainda o lucro de 
4 055.524.552 que aumentou ao capital 
e fundos de reserva. Sinistros pagou 
74:922.447.11 ;5. ' 

SEGURA 

TODOS OS RAMOS 

SEDE: 
Arco da Bandeira 22 — LISBOA 

DELEGAÇÃO:, 

Largo dos Loios'92-1.°—PORTO 

AGENCIA OFICIAL Erti1 BARCELOS: 

i Avcnirla Oliveira Silazar, 72 73 T 
Tel , fone 138 

Pelo telefone pode obter todas as 

taxas de premios para todas as moda-
]idades de seguro. 

Com boas condições nomeia sub-
-agentes dando boas referencias. 

0 serviço combi nado cia C. l". com ;-i- Eirl-
Pr•a.1,s•i Crera l de rd nspoll•lc• , 

Xii para • 40+ anos que se fundou 
em Lisboa n Emprêsa Geral (te Trans-
portes, Ld.a, srmlo desnecessarias quais-
quer palavras .,obre a excelência dos 
seus Serviços em tão larga período de-
tempo. 

Recentemente, a Emprê•a Geral de 
Transportes, Ld.a, mudou de direcção, 
e então entrou ruma fase dc, ninvimen 
to crescente, atingindo uni grau de 
perfeição que muito honra a indústria 
nacional rde transpcìrtes. 0"'público 
conhece já os serviços desta Emprêsa 
modelar, especialmente nas cidades de 
Lisboa e Porto, cruzadas a toda a ho-
ra por illu itas dezenas ; de veículos ma-, 
gnificos, conduzidos por pessoal sério. 
e habilitado.' 

Instalando a sua .séde_ na Rua do 
Arsenal, 146 e urna filial na Rua Ale-
xandre Braga 80, da cidade do Porto, 
a' Emprêsa Geral de Transportes, Ld.a 
mantém escritórios de transmissão jun-
to` das estações daquelas •idirdes, cuja 
utilidade não necessita ser exaltada.-
Não satisfeita- com isso, a Emprêza Ge. 
ral de Transportes, Ld.a montou em 
Lisboa' e Porto, postos de despacho, 
que prestam 'ao público serviços im-
portantes e ultimamente inaugurou na 
Avenida da Rèpública 13 A e na Tra-
vessa do Cais do Tojo 15, duas cen-
trais, que não limitam a sua acção ao 
despacho e- recéção `"de mercadorias, 
pois vendem' bilhetes -0ará'tóda a rêde 
da C. P. o que traz grandes vantagens 
aos que viajam. - - w--

(lutio serviçq inlpoitante que a Em-
prêsa Geral de Transportes, Ld.a presta 
ao publico, é o chamado « SERVIÇO 
AO DOMICILIO» que consiste na en-
trega e receção de bagagens e merca-
dorias nas residências dos expedidores 

e destiriatátios, , editando ao público, 
reão só despesas e cuidados, mas des-
locações às estações; isolas vezes dis-
tantes .do ' local onde exercem 'a sua 
actividade, 

Os 'serviços ,que a Emprêsa Geral-
de Transportes,rLd.a presta em Lisboa 
e Porto, com a valiosa, colªboração da: 
C. , P., podem, servir,- de .eXeniplo. Sem-
pre otie o expedidor deseja;-o destino' 
de bagagens e mercadorias passa-a ser 
a residência ou• estabelecimento` r do 
cliente, e tudo isto se faz com o menor, 
número de formalidades e com uma 
despesa mínima, por vezes irrisória. 

Vens ai o fìm do ano, época em 
que circulam nos caminhos de féiro, 
milhares de enc6méndas, para todos os 
cantos do paiz. Basta que o expedidor~ 
declare na estação, que pretende o-des-
pacho « AO DOMICILIO ,, ,` para que a 
bagagem ou ' mercadoria seja entregue 
na residência do destinatário com a 
maior, segurança, rapidez e comodill 
dade. 
' Para todos êstes serviços, mantém 

a C. P. uri serviço combinado conï á 
Emprêsa Geral 'de Transportes,, Ld.a no 
qual colaboram milhares de ferroviários, 
que prontamente informam o público 
sobre as vantagens do «SERVIÇO AO 
DOMICILIO». Os serviços das duas 
Ernprêsas estreitam-se;' auxiliam-se, 
coadjuvam-se, completam-se, com o 
que o`público e a economia nacional 
muito beneficiam. r 

Tanto nas estaç&s de caminho de 
ferro, como na Empresa Geral de Trans-
portes, Ld.a Rua do Arsenal, 146, e na 
sua filial do Porto, Rua Alexandre Bra-
ga, 80, são fornecidas todas as informa-
ções sobre o «SERVIÇO AO DOMICI-
LIO,, que interessa a toda a gente e 
especialmente, a quem vive na pro-
vincia., 
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Secção-, desportiva- --i 

.i_. Campeonato distrital n 

Nº pretérito domingo, realizou-se a 
4.a jornada do campeonato distrital. 
Em Famalicão ogrupo famalicense teve 
como adversário o Vizela, em Guima-
rães o Vitória jogou:'coni o Sporting 
Club de Braga e nesta cidade o Gil Vi-
cente defrontou-se com o Sporting Çlub 
de Fafé: f . T , t, 
O Vitória de 'Guimarães , ;empatou 

com.,Q.Sporting C. de Braga rpor 1-1 e 
nos outros encontros os vencedores fo-
ram o Sporting C. ;Fafe por 4-2 e ..o F. 
C. de,Famalicão por 6 2. , 

O Gil Vicente a-pesar-de no domin-
go apresentar-se em campo com ',a 
equipe melhorada, não conseguiu deixar 
de registar mais-uma--derrota. -

.A primeira parte terminou-com o re-
sultsdo_de2 0.fa.vora.vel.áo grupo fafen.se Zn 
e nêste período,os visitantes foram nitida- 
mente superiores. No recoriieço do jôgo 
os gilistas principiaram a dominar e 
concretizaram êsse dõmfnio, logo no 
primeiro quarto de hora de jôgo, com 
a marcação de` dois pontos pnr inter-
médio de Laguná'e Jaime. Os assisten-
tes locais animaram-.se com o feito do 
onze gilista e tudo indicava que o re-
suitade, terminasse a favor do:onze bar 
celense. Aos vinte m'intãtos dè jôgo, de-
vido à' uma falta de Vièirã I11'e'a'uma 
indecisão de Portela o grupo fafense 
colocou-se . em - vencedor -e passados 
poucos minutos consolidou o triunfo,'1 
novamente por `culp<! `de Portela. O' 
rupó barcelen•e` contínou •a emprédar -'. 

se com éntusiásmo;-colocando por'vá-: 
rias vezes ém.perigo as rêdéi; adversá-' 
rias mas o resultado não se. alterou.. 

! O Gil Vicente apresentou a,seguinte' 
constituição: Ribeiro; Carvalho e Vieira` 
111;-Portela, Caçador e Santa Marinha 
Arantés- J:,Nlatos; Sãrganitó; Laguna-e 
Jamtraé. • _ -
` 

r. >' amsxrarssx= 

O concelho de Barcelos vai contar 
com mais uma Casa do Povo a juntar-' 
ás 4 que já existem. _ 

Cabe a vez, agora, ) a linda e riÚri7 
te freguesia de lvlilhazès;'situada abem' 
poucos quiiómetrgs desta cidade e uma 
das rnais.• progressivas, do, nosso, vasto 
concelho. n. 3 -. 1 .• m.+u 1. , 

._O, .entusiasmo,é grande.-pela ,cria,, 
ção •.da,.Cas,a do Povo naquela frég`uëi 
sia, tendo sido .já, remetidos.'os estatu-. 
tos ao Ex.a°. Delegado do Instituto=Na-
cional cio , Trabalho. e Previdéenc a-,no 
nosso Distrito,.;flçyidam ente assiiiad(> , 
após uma reunião ;das,forças vivas de 
Milhozes - em •que,. usaram., da palavra 
alguns oradores, ,destacando,seí - entre, 
êles o Reverendo` Padre, Filipe , Monte: 
negro, que tem ;.sido :inc nsável em. re; 
inover,tôdas as dificuldades, que infe-
lizmente ,ainda existem—para, a criação 
da Casa do Povo na sua fréguesia. 

Louvamos. com ò nosso entusiasmo 
bem ria'cior alista, os homens que põem 
de . parte' as. 1.uis comodidades, para 
trabalharèn: 'com uma única_ intenção' 
o interesse colectivo.. 

1 .- 

SOCIEDADE 

Anivers -_irios 

Fazem rimos: 

Atjianhã—a sr. a D. Atina Albuquer-
que Esteves de Melo 
- Sábado—''as' sr a5 D. Maria Elisa de 

Lima Garrido e D. Pulquéria'da' Con-
ceição. Vasconcelos., 

Domingo-a sr.a D. Maria Adélia 
Albuquerque Esteves de Faria. 

Segunda-feirá• d sr. Celso'Manuel 
de Sousa Lima Tôrres. 

Tërça feira—as srs. P.e Bonifácio 
Laméli `é- José -Barbosa Ferreira Dias+ 

O grupo, local„ precisa  
alguns elementos. E a reforma, quc,ndo ° 
se fizer, tem de ser grande. Nesta altura Procissão dos fieis defuxatos 
porém, somos de opinião que as refor-
nias a fazer, têrn de ser mínitras. No' 
jogo de domingo o melhor jogador do' 
,Gil foi Carvalho. Laguna, na segunda 
parte, jogou muito ' bem e é jogador 
conhecedor. Jaime e Arantes,•a- pesar 
deste último ter sido esquecido pelos 
seus,.companheiros, também jogaram 
bem. Todos os outros estiveram abaixo 
das suas possibilidades. 

Vieira I1I ë Sarganito tem da aban-
donar, duma vez para'senipre, com 'ás 
cardas a adversário -à margem das - Promovida por uirl grupo de'amigos 
leis.- SP peisistirem nesse modo de jogar do « Barcel,inhos Sport Clubu, no proxi-
a Direcção , do Gil Vicente só tem um 
caminho a seguir--dispensar a sua co-
laboração no onze:'- 

-ente. 
Atendendo á grande dedicação que., 

tem dado provas pelo grupo local acre- . 
ditamos que êste jogador enverede no-
vamente pelo bom caminho. 

Sarganito e Santa Marinha têm de' 
se convencer que o jôgo individual num) 
jôgo que foi inventado para ser dispu 
tado Dor onze de cada lado também 
não é'aconselhavel. 

E a m.aiori.a dos elementos do onze 
gilista precisa de jogar com mais dedi-, 
cação e sobretudo com um poucochinho 
mais de cabeça 

Em resumo: há muito que dizer mas 
a altura, é pouco própria: 

•; 

o 
E' de ]amentar o, procedimento de 

Vieira Ill tanto mais,que ,tem sido urn 
elemento muito dedicado' pelo Gil Vi ¡1 

Domingo, o Gil Vicente desloca-se 
a ,Víz 'Ia para s,•_ defrontar com u F. C. 
de Vizela. ' 

O. 

4 

Na passada segunda feira, ás 9 ho 
tas da. inanhã, realizou-se a procissão 
dos fieis defuntos ao cemitério. Na pro-
cissão incorporaram - se a,; diversas con-
frarias de Barcelos com os respectivos 
capelães e grande nuniero de fieis. 

]Re 

r. 

união-d ancante 

mm sábado, pelas 22 horas, realiza-se 
uma reunião_d inça nte na sua séde 
social. 

-Agradecemos o convite. 

bis -,(ima dê Cm- te, c fmufi-,cráo 
Ensino teóriccp e prático 

Proffessora Cecilia, da En-

carnação 
DIPLOMADA _PELA ESCOLA NORMAL DE CORTE 

"LUC„ DE LISBOA 

Também lecciona em casa das 

Confecção de chapeus de senhora e 
transformações desde 8$00 

RUA MANUEL VIANA, 5 — BARCELOS 

AUTOMOi/EL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone 8 

-••+-_•I'K"C!?.i►r+i'.:.;.t•,z• Ser 
.»wiw•-w +a-.  F .wr.•wwº,se'.+- 'w.+.+V.•.•z.vwa x.L..r¢ 

l,s, Iãol• a=Leg— _,'penas—eJà. seria 
1n1e11•0—.11¿jia wieServ • rllhtar,ao.EXér-g 
cito -•e da—Armada—, d-•tir.adá-fl -corrir 
as,-rectaguardas, em ciso de necessida-
de. A missão que lhe cabe na vida do 
país',abraíig*e numero§'ó' sectores eesão 
èxtremátn'ente ré01[ léxas Ú funções 
que teni a deserli'penhãr,;•,f„ulc -
-rl'Só no campei 'dëfiriidd;t m.as vasto, 
da acção social dèsenvólvida ``Ièln já a 
Legião direito ao recorheclmentó pú 
blico."Servida"por utn"largo éspirftcl-de 
solidáriedade,e de..camâradàgern, essa. 
fibra -tem • um alcance que transcende 
ºs 85pectós• inerament&-locais 'ou epi 
sodicos, porgdeé se enc6iitrn integrada 
ntim grande plano 'dé:cófijuntô--f fjue 
vïsa á rrr`èlhorf, da formação 'e' das 
condições c1ë`ëxistência deis legítlriári`ós' 

Trabalho lento e, pertinaz gue,bem 
nierece de'- todos e que todas deveio 
auxiliar. 

r; . 

•X miza ( le,,-t pen,irtsu la r 

O Pôrto • recebeu há -dias. um-a 'em-
baixada espanhola de ' arilizade• presi-
dida! por uni soldado ilustre, o sr. Ge -

neral Siro Alonso, Governador Militar 
de Pontevedra. , 

Houve, entre outros actos de igual 1 
significado, uma sessão de boas-vindas 
na C. M. do Pôrto e um .banquete ofe-
recido pelo Comandante da 1 Região 
Militar, sr. General Gaudêncio da 
Trindade; fizeram•se discursos e troca 
rani se brindes em que maiç uma vez 
se patenteou a amizade franca e leal 
que existe entre os dois povos penill•sil-
lares. 

:Destacamos esta ; afirmação do sr. 
General Siro Alonso: 

'—«Se•algum dia (e eu desejo since-
ramente que êsse dia nunca' chegue) 
Pottugal,..naçao irmã, for ameaçado na 
sua liberdade, a E•pantla inteira se le-
vantará em vosso auxilio. Os vossos 
inimigos serão os nossos inimigos. 

Tz anscricão 
,. . 

E' do nosso brilhante colega « Diário 
da Manhã, da capital o artigo que 
hoje transcrevemos, intitulado,«.Insisten-
cia Necessária 

PELO CONCELHO 

Vila COVA 

Novembro, 3 

Faleceu o sr. Vicente Manuel Alves 
da Costa, com 70 anos de idade e ten-
do recebido os sacramentos. Teve ofi-
cio e mais sufrágios devidos. 

—Tambern faleceu, com 2 anos de 
idade, Domingos, filho do sr. Manuel 
J. Gomes. 
—Em serviço profissional, partiu 

para o concelho de Montalegre o nos 
so amigo sr. engenheiro Baldemar 
Coelho, a quem desejamos muitas fe-
licidades. 
—A passar uns dias de- licença, es-

teve aqui o sr. Francisco Antonio Se-
alunas rôdio, Furriel em Sacavem. 

—Cumprimentamos o novo profes-
sor sr. João Vivas Freitas que vem su. 
bstituir o sr. Luiz Coelho durante o 
tempo de licença, por doença. 
—A 31 de Outubro tivemos reunião 

de confessores. O mês cias Almas e 
mesa da comunhão vão sendo muito 
c,)ncorridos. 
- Foi baptisada uma filha do sr. 

Júlio Martins Pito. 
—Paulino de Sá Cachada Ribeiro, 

caindo duma obra, fracturou urna per-
na. Pareceu que está a correr bem.—C. 

Corrarca de Barcelos 

SE0RE`I•A•tW J(7DIbfAIS 

1.' publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que,n•s autos de cara precatória,vin-
da da, 2,"'v Yr:a a comarca, do Pôrto, 
extraída da à,éçã,o suíxáriá em exëcu- 
ção, que a Sociedade Come' eia) Pi-
nho & Ferreira, coro séde em Espi' 
nho, move contra%Nloreira 8t Pereira, 
'sociedade comercial, António,r,Di•8 
Pereira, Emílio Rodrigues Moreira, e 
Domingos Joaquim Porei ri,;- todos des-
ta cidade, se acha designado o- dia 27; 
de, Novembro, proximo, pelas 12,horas, 
para s© ,prpcl dnr,ii ;ibgrtl ra 
postai que forem ti1pmsentada's, ,ém 
carta fechada, até áquelì•altura, por, 
qualquer meio, na. Secrc-taria Judicifl.l 
desta C'O m;it'c;l, para o„que-sio convi-

1 

dnd;ris tôd.t3 as pessoas-quir,nisso te 
nh;im intécésse: parir ús3im . se vender 
o.seguinte  prédio; Uma,'morada, de ca-
sas de dois andares e águas furtaidas, 
sita na Rua, Barjona.'dc Freitas, denta 
cidade, com ls.zz.°' 23 é, 25; inscrita 
na matriz urbana sob .o art.° Gl...11éé, 
te prédio são compropriètários Maria, 
Luiza 11Aheiro Pereira ; viúva, Rita►, 
V1ari;l,lllailheira I'erei;"a,casada•clom o 
exeeutad.o.1+rmjlio Rodrigués,Njoreira, e 
1larití• dps. Prazeres 1lalhéira Pe'rèira., 
c;is•idat, -com Abilio, Lúia de, Arati,jo 
Almeida., todos, desta ( idade, sendo 
u,ufi uctu;iria do rneemo prédia, Ana, 
M criai Dias de Sá Pe'reira;­"strlteirsa,' 
prop),ictá,riai., também ' destà cidadé.s 

0.3 proponentes devém comparecer, 
querendo, tio referido,oeto de abértu- 
ria das propostas; a tini de se, p'rocef 
der á lic,it;ção entre eles; quando fôrr, 
caso disso, e. qualquer proposta apre-
sentada não poderá mais ser retirada. 

Barcelos, 31 de Oíafúbio dej'1941, w .:j 
0 chefe da 4.a'secÇHo riam rrl 

Carios Dominques Miorelrá' 
T%eri fiquei 

, r 

0 Juiz de Direito: 

Alfredo .José da Fonseca ;"," , 

José Pereir•àLoureiro { 

(0 socateiro das Pontes), 

Compra e vende nas,melhores cora- 
dições qualquer, socata. Compra e 
veride atitomoveis usados. 

Motor-compra-se . 
Compra-se` um motor a petroleo 

proprio paira, tirar agua' de poços. ) 
Informa esta redacção. 

['ensao---Passa-se r 
Num dos melhores locais desta. 

cidade, muito afreguesada e com to-
do o recheio. 

Informa esta redacção. 
r? 

GUARDA-LIVROS 

Escola Comercial Porlagacsa 
54,3.0—LISBOA 

POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 
POR CORRESPONDENCIA , 
RUA DO ARSENAL, B4, 3.o--LISBOA 


